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Pagamento adiantado.

Ovar, 29 de junho

E' cada vez mais deplora-

. vel a nossa situação.

pode contemplar as gloriosas

paginas da sua antiga histo-

ria, porque isso seria macu-

lar com a sua vista impura,

.o brilho da magestosa corôa,

'› 'tecida com os feitos dos nos-

sos antepassados, a qual as-

' Senta sobre o grandioso pe-

destal dos descobrimentos e

Conquistas.

Portugal moderno não

,'-possue os Lusíadas-amplo

- 'cofre de sentimentos patrio-

,ticos bebidos na grande fon-

te, o amor da patria, onde a

" antiga alma portugueza ia

. buscar Coragem e fé para re-

1*__"Siàtir á acção perigosa do

_ absolutismo e da tyrannia.

E' com o coração magoa-

É do e triste que olhamos para

a der¡oCad'a imminente e pa-

lra a indifferença do povo

'- portuguez que se tornou cum-

, :plice das desgraças que a

.':nossa querida patria tem sof-

L'frido desde longa data.

' O povo é cumplice, por-

:.gue tem deixado impunemen-

í-te os governos que nas suas

:administrações teem pratica-

do escandalos e falcatruas

;sem numero, e além d'isto, é

3, cumplice, porque manda pa-

, ra o parlamento representan-

tes, na maior parte sem di-

__ gnidade e honra, que só sa-

'bem ostentar' a sua ambição

5' e pedantismo nos corredores

de S. Bento . . .

y Agora é que apparece o

[longo cortejo dos graVes er-

"ros dosnossos governos que

, prodigamente lapidaram o

:thesouro, é agora que o paiz

.bastante decadente é vilmen-

- -te estrarnecido, e o bom nome

"portuguez coberto de insul-

tos e de chufas pelos jornaes

V estrangeiros.

Não é só isto.

Lançae, agora, a'vista so-

bre o paiz e tereis occasião

de contemplar o horroroso

. ,quadro da lucta pela existen-

'__eia; vereis a crise estender o

:negro manto da fome, sobre

humilde e laboriosa classe

:o eraria; depois, entrae nas

oupanas d'estes infelizes,

_.-vereis que no armario não' ha

V ~pão e quewas casas de prego

Fem do reino accmce o porte do correio.

Annnncinm-se obras litterarías em troca de dois exemplares.
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estão atulhadas de roupas c

ferramentas.

Quando o proletariado se

. !debate em lucta titanica com

Portugal m0dem0 Já não o capital, quando as fabricas

se fecham em virtude das,

pessimas pautas aduaneiras,

quando o commercio se vê

paralysado por falta de tran- .

sacções, quando as industrias .

e a agricultura se detinhaml

por falta de recursos e prote-

cçã'o dos poderes dirigentes,

e quando a emigração conti-

núa, os ministros tratam de

eleições e de elaborar pro-

grammas festivos e 'pompo-

sos para a occasião da entre-

ga da rosa d'ouro á rainha

D. Amelia; festas que hão

de custar umas dezenas de

contos ao povo, e que mos-

trarão ao estrangeiro que

Portugal embora não tenha

um vintem para pão, tem-o

comtudo para foguetes e far-

ças.

E' uma grande honra, na

verdade, para Portugal a of-

ferta do santo papa, mas no

que não podemos' concordar

de maneira nenhuma, é na

estroinice dos festejos guan-

do a patria atravessa uma

crise medonha e o nosso ore-

dito está reduzido á mais

simples expressao.

A situação não é para fo-

lias, mas sim para economias,

muitas economias, senhores

governantes." _

SECÇÃO LITTERARIA

O AMOR

  

(runnsz m mms mms: amem)

(Conclusão)

0h! Sem duvida, nos primeiros

dias, o orgulho é lisongeado, o

estação é enternecido e a mulher

amada parece mais bella; tem

mais confiança no seu poder; mas

em breve esta confiança se dissi-

pa, porque o i ' '

em destruil-a. e apodera-se

gradualmente de todas as ideias,

absorve todos os sentimentos, afu-

genta e expulsa todas as lem-

branças, estabelece-se como se-

nhor n'esta alma e quanto mais

dominado se sente, mais absoluto

se .faz. ,Uma hostilidade orgulhosa

se estabelece entre elle e a mu-

prcferencial Que de censuras, que

agoura, que inexgotavel malque-

rença, que cinme minucioso e

provocante!... Cousa estranha!

Porque faz elle isto? Tudo Nesta

mulher lhe agrada e todavia tudo o

que faz,tudo o que diz esta mulher

lhe desagrada! Tem razão de quei-

xa dlella? Não. Então, porque

l a. atormenta. incessantementc?Por-

que a ama.. . .-Porque é que esta

mulher ha pouco tao espirituosa.

tão divertida, está agora triste e

inquieta? Porque é amada. . .-

Porque é que esta outra donzella,

que era tão elegante, tão coquette,

que se vestia á moda, que se via

brilhar em todas as festas, agora.

occulta debaixo de longos véus

debaixo de pesados estofos, é fria

e desengraçada para todos?Porquc

é amada-Porque é que esta mu-

lher, cuja voz é tão bella e que

cantava tão bem, já não canta?

Porque ella, é amada. . . e toda.-

w'a é por causa da sua voz que a

amaram._Porqne é que esta mu-

lher que escrevia paginas tão

cheias de fogo, e cuja imaginação

era tão fertil, não escreve já dra-

mas nem romances? Porque ella

é amada e porque o amor que

tem zêlos dos seus poeticos pen-

sameutos, não lhe permitte ne-

nhumas chimeras rivaes, porque

tem a preterição de realisar todos

os seus sonhos e tem inveja de

todas as creações. Consentir em

ser amado é perder o livre arbi-

trio, é anniquilar a sua individuali-

dade. «O amór embelleza a vida;

quando se ama, o ceu parece mais

hello, a agua. tem mais frescura,

o sol tem mais brilho, as aves tem

um mais doce gorgeio.» Onde é

que os poetas encontraram isto?

Pelo contrario, quando se ama,

nao se vê senão o objecto amado;

se elle não está presente, nada se

vê, nada se ouve, chora-se a sua

ausencia. e espera-se que venha;

se está. presente, não se vê senão

a elle, não se pensa senão n'elle,

e pouco importa então que o ceu

seja puro, a agua clara, e que as

aves cantem bem. ,

x Não é pelo contrario o amor

que vem por si só perturbar to-

dos os outros prazeres? Acredi-

taes vós, por exemplo, que dous

sêres que se amam, n'um dia em

que estejam zangados' um com o

outro. . . e quanto mais se amam,

mais facil é zangarem-se... se-

go só pensa jam muito sensíveis ás bellezas

d'um logar agradavel e campestre?

Acreditaes vós que o dületanti,

ainda o mais apaixonado, escuta

com o mesmo delírio a sua. aria

favorita, quando_ um pensamento

cioso o preoccupa? Acreditaes vós

que uma. mulher se diverte com

uma conversação, quando aquelle

que ella ama não toma parte nlel-

lher bem amada, ou antes, amada la.? Ha, por acaso, uma. admiração

de mais. Aguerra declara-seinvo- que o amor permitta? Ha, por

luntariamente; o amor.. . . é ssu- acaso, um outro amor que elle

prema injustiça. . . umapreferen- deixe vegetar ao pé de si?

cia é sempre uma inJustiça. .. O amor divino, o amor ñlial,

mas como elle faz pagar cara essa o proprio amor materno, o amor

' do paiz, o amor das artes, o amor

da natureza, tudo destroc. . . elle

faz n. solidão em volta de vos.

Ser amado, portanto, é ser isola-

do, desapossado, despejado. .. E'

perder n"um dia. as suas adeições,

o seu talento, o seu valor, :L sun

personalidade, a sua vontade, o

seu passado, o seu futuro. ..

sumlna, é perder tudol. . .

Porto, 92.

l

em

Elias Carvalho.

_à_

o CONFESSÊB

(Conclusão)

Depois, passados'mezes, quan-

do teve de fugir :1. cólera, do seu

velho pac deshourado; quando cho-

rava já a sua enorme desgraça,

apertando carinhosamente contra

o coração o fructo do seu amor

tão infamemente desprcsado, era.

ainda. a sua musica predilccta., n.

sua Stella triste, que fazia ador-

mecer o seu filhinho, o qual, no

seu chorar convulso, parecia. tra-

duzir a dôr que lhe ia na alma

feita de perfumes das rosas e de

sorrisos da. aurora, ao ver-se tão

cedo abandonado no regaço da

sua pobre e santa mãe!

Por isso, em virtude dlessas

tristissimss recordações, é que

Cecilia asphixiavn alilicta., um

suor frio a. banhar-lhe a fronte, a

morte na garganta, quando a. ul-

tima nota. da bella composição,

magistralmente executada, se per-

dia, abafada pelos ruidosos np-

plausos dos seus convidados, no

salão do commeudador, o qual

ahraçnva, commovído, o excel-

lente cantor-amador.

Não podendo mais soilrer em

silencio, a desgraçada fidalgo sol-

tou um grito agudo, em que pa-

recia ir a sua'alma, após o qual

entrou na alcova uma mulher ve-

lha, que fôra ama de Cecilia, que

n vira crescer cercada de _confor-

tos e carinhos, como a vira cahir

na miser'n., que partilham, conso-

lando-s. com a unica consolação

que podia. dar-lhez--as lagrimas.

Sentindo proximo de si aquel-

la. sua unica amiga, u doente fez-

lhe comprehender, mais por ges-

tos que por palavras, que sentia

avisinhar-se a morte, quqsó Deus

podia ouvil-a, pelo que não que-

ria deixar o mundo sem transmit-

tir a. um dos seus ministros os

seus ultimos pensamentos, a sua

derradeira ventadc. Snpplicaria ao

sacerdote acolhesse o seu filhinho

orphão, visto que não teria. no

dia seguinte pão para comer. E

elle, o representante de Christo,

do divino martyr, não deixaria. de

cumprir 0 legado da moribuuda,

que pede pao para seu filho!

l A velha e dedicada. servíçal en-

tendeu bem quaes eram os dese-

josnda sua querida amiguinha, e

sahip apressada a. satisfazel-os, as

.lagrimas a turvarem-lhe os olhos

'cançados de chorar, uma dôr crn-

ciante a retalhar o seu nobilis-

simo coraçao.

Dava meia noite na torre do.

W egrejn proxima, e a. agonia conti-

nuava u°um crescendo medonho.

A's vezes, por um esforço supre-

n10, Cecilia dirigiu o olhar emba-

ciado para o. tunrn ercnnciuhu,

que continuam a dormir serena-

mente, sorrindo, sorrindo sempre,

como um :tllJO que era.

E n'esse olhnr, tão cheio do.

doçura e tristeza, iu o seu cora-

ção despedaçado, o seu immcnso

e purissimo amor de mãe, Que

não tem egual. Depois, no intimo

da sua alma, a mãe afliictn rogu-

va a Deus protecção para o seu

filhinho idolatrzido e .perdão para,

o poi, que tão cruelmentc o ubun-

donnra. Assim, resignadn, espora-

va a morte.

Exhnusta de forças, f'cchou

os olhos, parecendo dormir. Mns

não dormia: oravu, com o peusu-

mento em Deus e no seu filho!

Passados poucos momentos, en-

trava a velha uma seguida d"um

pndre, que encontrára n snhir do

palacete do commeudador.

O sacerdote ;tpproximou-He vu-

garosnmentc, solemnemcnte, no

cumprimento da sua nobilissima

missão. Ajoelhou, tomou o pulso

á moribunda e tncteou-lhe a fron-

te, pois a. julgou morta. Ao

contacto da nulo fria, ella sentou-

se a custo, abriu os olhos, estre-

meceu, titou o sacerdote dlum mo-

do indefinido, apontou-lhe o leito

da creuncinha, e, soltando um

grito estridente, infinitamente do-

loroso, cnhiu pesadamente no

leito.

Estava morta.

. .. O padre em Carlos, o pue

do pequenino Arthur, que Cecilia

não via já. ha. tros annosl. . .

Ovar, 18-5-92.

A. Serio.

_ _+____

 

A

MANOEL GOMES DIAS

B E R T H A

(Bxcsnrn)

Não posso esquecer Bei-tha! a

adorada. e graciosa morena. de

grandes olhos pretos, que todas

as manhãs, apenas o sol acereija-

do e lindo começava a espreitar

por entre os dedos das ramarias

frondejantes, orvalhava com admi-

ravel delicadeza, sempre incuido-

sa do futuro, as alquebradas e en-

canecidas flores, que a brisa gla-

cial e inexoravel derribava iudili'c-

rentemente, cruelmente.

Não posso esquecer aquella

fronte alta e espaçosa, que abri-

gava uma luminosa intelligencia;

aquella elegnncía, aquella mages-

tado de corpo delgado e flexível

que, possuindo o que quer que

fosse de impalpzwel e ethereo,

prendia, fusciuava, arrastam os

corações mais estoicos e endure-

cidos.

Quantas vezes, junto do lago

do pequenino jardim onde a phi-

lomela publica sonorosos queixu-

l
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mes, a sua phisionomia irresistí-

velmente insinuante e encantadora

me fez sentir essa aspiração vaga

de gosos desconhecidos! Quantas

vezes os seus labios ñnissimos,

muito coradas, que similhavam

duas petalas de rosa,_me roçaram

as faces pallidas, desbotadas!

Ah! em cada beijo que trocava-

mos resumiam-se todas as doçu-

ras, todos os encantos, toda a.

inelfavel ebriedade do amor!

Eramos felizes. '

E quem não se julgaria feliz ao

lado de Bertha! de Bei-tha, cujo

espírito innoceute, ainda não agi-

tado pelo vendaval das paixões.

nem mordido pelo 'aspide veneno-

so das vaidades humanas, se ani-

nhava no seio das mais bellas es-

peranças, emballandose ao rithm o

cadenciado das mais brilhantes

virtudes!

Não podia ser duradouro este

amor innocente!

Não podia prolongar-se mais a

existencia de Bertha, que, como

as aves do ceu, sempre cantando,

-saudava os dois crepusculos do

dia!

..as.0....5---nu-o...-o.-.n.

Uma noite (boiava serenamen-

te- a lua no azul alagando com ar-

genteo clarão os montes e os cam-

pos), Bertha disse-me, deixando

cahir duas lagrimas como duas

gottas d'orvalho--z«Empallideceu

o brilho da minha estrella polar!

Vão cabindo, pois, uma a. uma

todas as flores da minha prima-

verab

Não se enganava!, . . .

Na tarde do dia seguinte expi-

rava ella, a desditosa Bertha, no

meio d'uma agonia terrivel, quan-

do o seu espirito, impregnado dos

inetfaveis perfumes da. innocencia

infantil, começava a voejar como

um colibry pelo seio iriado de eu-

cautadas esperanças.

Havia-se envenenado!

A mãe, descobrindo o segre.

do do coração de Bertha, come_
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çou a escravisal-a com terríveis

phases, mais frias incontestavel-

mente do que o som do alfange

destroncando a_ cabeça d'uma vi-

ctima. _

E ella, a inolvidada Bertha,

antevendo um triste prenuncio de

duradoira tempestade, que lhe ha-

via de varrer para sempre a ale-

gria do coração, o sorriso dos la.-

bios e o pensamento do cerebro,

deixou a vida, para não supportar

a gotta de fel que a mae lhe ha-

via lançado no calix da existencia.

Pobre Bertha!

..-.I.».o.-..-----.....o.-.

........›...................

Morreu n'uma bella tarde de

primavera, quando o sol bafcjado

pelas hrisas olentes do crepuscu-

lo descambava no oceano como

um globo de luz iuflammadap

quando as aves soltavam seus ul-

timos threnos, para esconder-se

no manto vaporoso da noite!

Ovar, junho 92.

Ii'. F. Valle.

DIA DE ANNOS

«Faço hoje annos.› Não quero desconforto!

Não quero isolamento!

Nem estar triste, abandonado e morto,

Na gelida mudez do esquecrmcntoh . .

Eu sentia-me abatido e doente,

Eu não sabia rir;

Pois hoje plr'a vida r'nasci, contente,

Investido por este resurgir

Da natureza virginal e pura,

Do campo todo em festa,

Da. effusão, que eu bem sinto, de ternura,

Da robustez profunda da floresta;

Da minha louca mocidade ardente,

Das vinte primaveras,

Do esplendor do bom sol amigo e quente,

Dos jasmins, das roseiras e das hei-asi. . .

Mais tresentos, sessenta e cinco dias

Sumidos no passado. . .

Mas não seccaram inda as alegrias,

Não tenho o coração deSpedaçado!

Não peuderam as chimeras formosas

Como as flor's ao sol posto,

E nem se desfolharam como as rosas

Aos beijos quentes das manhas de agosto!

Ainda' não sinto agonias na alma,

E nem detesto o mundo,

Aonde ha calor que se não acalma

E oceano de trevas tão profundo!

Eu ainda não trilho lentamente

Os lugubres caminhos. . .

Beviveu a luz do sol esplendente!

Cõrou as rosas e alegrou os ninhos.

A relva tem um véo de borboletas,.

s O campo um_manto de flor's;

E no ar, de noite, à olhos dos planetas

Velam o somno lindo dos amores.

Sente-se o tarde rumor das florestas,

Dos valles e dos montes;

Vêose a terra expandir-se toda em festas,

E ouvem-se chorar docemeutc as fontes.

Abram-se os bellos calices das rosas,

Os lyrics, as papoulas,

E, nos ramos das balsas silenciosas,

Batem de _amor os corações das rolas.

Sentem-se n'alma os rouxinoes cantar,

Ruflando a aza tao leve;

A vida tem noites castas de luar,

'E abrem-se da crença as pet'las de nevel. . .

Como acho claro e formoso este dia,

E lindo o seu fulgorl. . .

Tudo n”elle é só limpida alegria,

Tudo palpite. de radiante amor. . .

Resurge a. natureza qual estrella _

Que se mostra sem véo. . .“

E a luz do sol revivesce tão bella,

Que até sinto um pouco do azul do céo!

No coraçao entra um eflluvio tal

De seiva esparsa a tlux,

Tão pura, tão nova, tão fresca e ideal,

Eu só vejo poentes d'oiro e rosa,

E vibrações de côres;

Ouço murmurios plla campina hervosa;

Ha só perfumes, cantrúos e floresl. ..

«Faço hoje amics» Gosto n'um dia d'estes,

' Cercar-me de creanças

De olhos virginaes, limpidos, celestes,

De boccas de rosa. e de loiras tranças.

Gosto d'ouvir, no harmonico piano,

A minha doce amada,

Formosa como um sonho de Ticiano,

Risonha qual nuvem illummada,

Tocar: «Bleu d'Azur», uma valsa grave

E cheia de emoção,

E depois, na sua voz tao suave,

Melodiar ternamente uma caução. . .

Senti-me um dia cheio de cançaço,

E julguei finda a lida;

Mas alguem, alguem tomou-me pllo braço

E entrou commigo pilos humbraes da vida!

Por isso já me não vejo sósinho!

Tenho quem me conforte. . .

Eu sinto a alma mais fresca do que o linho,

E não ouço chorar o vento forte!

Embebeda-me o azul do firmamento,

O céo e até o mar!

Macario, ponha a albarda ao jumento,

E conduza-0 para eu aqui montar.

Quero ir, caracolaudo, p”los caminhos,

Pelos virentes prados, .

Pelos ricos vergeis cheios de ninhos,

De luz, de sons e em festa engrmaldados. . .

Eu quero, ao som das alegres cantigas

De vaidosa aldeã,

E ao leve ondular das loiras 'spigas,

Sentir na face os beijos da manhã.

Quero que a minh”alma entorne a alegria

Limpida e virginal

P'la abobada serena e luzidia,

N'um canto fervgrosoe matinal. .~.

Quero entrar nas solidões d'uma mata

E fazer um idyllio. . .

Augusto, leva-me o burro p'la arreata,

Afins-me tu a lyra, ó meu Virgilio!

Quero vêr o olhar d'oiro das bonínas

Nas selvas rumorosas,

E depois, ir lá por essas campinas,

Fazer, cheio dlazul, versos ás rosas. . .

Emfim, minha primaveiça cpulenta

Estremace de amores,

E envolta em luz e oiro, ancora e rcbenta

Em alegres cataclysmos de Horesl. . .

«Faço hoje annos.» Não quero desconforto!

Nao quero isolamento!

Nem estar triste, abandonado e morto,

Na gelída mudez do esquecimento.

Miomñes, 20-6-92.

Que toda. se banha a minh'alma em luz!

JAYME T. OIRNE DE MAGALHÃES.

._____.______

NOTIC|ARIO '

0 arraial de s. João

No sabbado e domingo festen

jon-se o milagrosa S. João, na!

sua capellinha, no largo do seu!

nome.

O arraial da vespera foi, como

sempre, bastante concorrido; a

illuminaçao era solfrivel, duas mu-

sicas-a da Avanca e «Boa

Uniao», distrahiram os romeiros.

extasiaram-n'os, por vezes, com
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as suas hespanholadas c trechos

d'opera., muito foguetorio, danças

populares e seus respectivos des-

cantes, merendolas, espiritos se-

renos, etc. etc. Contou-nos a po-

 

licia, com a maior das satisfações,

que o verdasco nao fizera este

anno o effeito do costume, evi-

tando assim a perturbação da or-

dem, e trabalho para a referida

policia.

No domingo houve missa so-

lemue e no fim (Festa, sahiu a

passeio, acompanhado pelos seus

devotos visinhos, no seu andar

de grandes plumas, o velho S.

Jcão, rodeando a quinta no meio

da qual tem a sua vivenda; reco-

lheu atordoado pela musica, in-

commodo ou penitencia que tem

todos os annos.

Um parenthesis: Quando os

santinhos fazem penitencia, que

deveremos nós fazer? «

A* tardinha apinliou-se aquclle

local, pittoresco em si pelos so-

breiros.

Tudo alli correu em peso, mas

com todo o luxo. . .

O dia nao podia ser mais pro-

mettedor.

Um sol ardentissimo que era

cortado por uma viraçao conso-

ladora, obrigava o romeiro a res›

guardar-se dos seus raios com o

auxilio do guarda-sol.

Tarde linda! Verdadeira 'tarde

de S. João!

' Ao declinar esta, começou a

declinar tambem a pouco e pou-

co o enthusiasmo d'aquelle arraial

que se despovoava.

*

Fomos os ultimos a retirar.

Tudo teve um epilogo que nos

agradou; nem uma prisão, nem o

mais leve desgosto que quebrasse

aquella tarde alegre e de paz.

Antes assim.

Apesar da fama desfavoravel

que ha muito teem os vareiros, é

certo que estes teem demonstrado

o contrario: muito boa gente!

Ou não fossemos tambem de

Ovar!

Foi-se o S. João, mas veio o

S. Pedro que se festejou mais

pobremente! x

Foi mais infeliz! E, questão de

sympathiasl. . .

_+-

0 banho santo!

E, devoção antiquissima do

nosso povinho das aldeias, da-

rem o seu mergulho ou lavar os

pes na praia do Furadouro, na

vespera de S. João, á, meia noite!

São devoções, respeitamol-as!

Pela primeira vez fomos este

anne, na quinta-feira, a referida

praia assistir ao tal banho santo,

como dizem os devotos romeiros.

A concorrencia, relativamente

aos annos ulteriores, foi escassa.

Algumas fogueiras, aqui e além

uma dança de Marieta, á. beira-

mar alguns idylios, e do conjuncto

de tudo isto, nascia um aborreci-

mento a toda a prova!

Deu meia noite. Nao ouvimos

as badalladas; conhecemos ser

esta hora pela massa que seguia

direcção da beira-mar.

A scmtidade do banho resumiu-

se no seguinter-muito riso lá cede¡- ao armamento da

porque uma Maria, a fugir d'uma

onda mais forte, dava um tram-

bolhão e ficava molhadinha! apu-

pos dluns, assobios d'outros, car-

   

 

  

   

   

  

   

   

   

 

  

    

   

   

     

   

   

   

   

  

 

    

 

  

   

    

    

   

 

  

 

  

   

   

    

   

  

  

reiras desabridas, cousas final-

mente que não nos despertou nem

interesse nem graça; eis tudo.

Ora, bollas!

A noite era escura e orvalhavs

bastante.

Pela uma hora appareceu alli

a !roupa occarinism d'Ovar, que

percorreu :dgumas ruas, tocando

bonitos ordinarios (um por junto!)

e que, de quando em quando, des-

toavam pela falha do compasso!

Nao admira, era a vespersr

de › . Joao! ' .

Na estrada principal execntav

ram uma area muito amena, mui-

tn melancholica, mas que, por ve-l

zes, sahiu fórn das leis musicaes

porxcausa da falha do compaSso!

Não admira, era a vespera

de S. Joao!

Retiramos seriam duas horaà:

Ahi teem os leitores o que pre-

senciamos e o que ficamos sa»

bendo do banho santo!

Banho santo ha um: é 0 do;

baptismo! Os outros estao longe

de ser classificados de-Santo!

Santos fomos nós que tivemos'

paciencia de traçar uma local sem'

prestimo.

_+_

Festividade

Celebrouse na sexta-feira, com;

o maximo esplendor, na capella

de N. S. da Graça, a festividade?

do Coração de Jesus (velho).

De manhã houve missa, acom-

panhada pela orchestra do sr._

Antonio Maria Valerio, e á. tar-

de, sermão pelo rev. prior de

Salreu e procissão, accresceutani

do-se a esta um novo andor--o

do Coração de Jesus-, que sa

hiu pela primeira vez. A imagem

esteve exposta na quinta e sexta-

feira; é pequena sim, mas de apri-

morado gosto e luxo.

Cabe aqui dizer-se que os di

gnos mesarios d'aquella confrar'

aspiravam, ha muito, este melh

ramento, que por fim' consegui

ram obter este anne.

Aos seus dignos promotores a

nossas sinceras felicitações.

...+_

Visitas curtas

Chegou a esta villa no dia a

o nosso illustre patricia e amigo

velho, Manoel Duarte Bandeir

residente em Lisboa, a quem abr

çamos.

Pena foi serem poucos dias qu

este rapaz intelligente, bemquis r

e expansivo, gosou no seio do

seus amigos d'Ovar.

O nosso hospede partiu na te

ça-feira para a capital, levand

boas impressões dos rapazes .l

seu convivio e deixando a es ;3

os verdadeiros signaes de sympa

thia e franca amisade.

Summamentc affectos que,

ha muito somos a Manoel Ba:

deira, lembramos-lhe que as su'

visitas a esta terra devem -..

mais frequentes, que brevemen

nos visite e que seja feliz pe

Lisbia amada é o que, do coraça

desejamos.

_Acham-se tambem entre nó'

vindos de Lisboa, os em““ srs

Domingos da Silva Bonifacio, in

telligente e conceituado empreg

do no commercio d'aquella cap'

tal, e João d'Oliveira Gomes, qu

vieram passar alguns dias del'

cença, em visita ás suas extrom

sas familias.

Muito estimamns.

_+__

Armamento

No sabbado passado andou n

Furado uro, acompanhado d'alg .'

mestres dlobras, o digno pre

dente da camara., ex.” sr. Soar

Pinto, afim de brevemente se pr

9
.
*

,cendiada da Costa, sendo em s'

¡guida feita a distribuição d'_

Llogares.

-__-.-___
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7' ~ noticiarista,

.lor, que' todos reconhecem,

_<J\,Àb ~ .I'

A FOLHA D'OVAR 3
w

Fallecimento

Finou~se na sua casa, na quin-

ta-feira, uma tia do nosso assi-

gnante, sr. José Simões Bazilio,

da Praça, d'esta villa, a quem en-

víamos OS 1108808 pezames.

*o

Exames

Fez acto do 1.' anne juridico,

ficando approvado, o nosso amigo

Á.,Fragateiro.

Fez tambem exame de historia

o ~intelligente academico Pedro

d'Oliveira Ferraz Chaves, ficando

'approvadm

As suas ex.“ familias e espe-

_rançosos rapazes, as nossas feli-

citações.

_+-

Eleições

'Renlisa-se no proximo domingo

a eleição da nova meza da irman-

dade de Santo Antonio.

Oxalá que a escolha seja feliz.

_+_ç

' Sentimos

Tem estado bastante incommo-

dado o nosso amigo Silva Cervei-

ra., conceituado negociante d'esta

villa.

Sentimos e desejamos as suas

melhoras.

-_-_+___.

«Os homens celebram

Acabamos de receber um exem-

plar d'este livro, que os seus edi-

tOres, em"” srs. Guillard, Aillaud

da C.“ nos ofereceram, e que

agradecemos. ' .

Dar agora uma noticia Critica

_do que elle vale, @cousa que não

podemos. Mal tivemos tempo de

o passar pela vista. Promettel-a

para ,mais'tarde, é compromisso

que não tomamos.

A experiencia tem-nos demons-

trado que não se 'óde assumir

a responsabilidade e 'caes traba-

lhos. O tempo de que dispõe um

e o espaço de' que

dispõe em jornal do caracter do

nosso, são cousapor demais exi-

- gua. No entretanto diremos das

nossas' primeiras impressões o que

se nos oferece e cremos de jus-

tiça. A obra pela sua índole, pa-

rece-pos muito apreciavel e util.

E' uni resumo historico-biogra-

phico de'todos os inventos e in-

- ventores', descobertas e ,aperfei-

çoamentos. Pelo nome que a

subscreva, _tambem nos inclina-2

mos a' crê¡- no seu real valor. EÍ

o.dr. Benjamim Gastineau. E pe,

loíseu,aepecto material é estima-

ve . r

Concluímos dizendo onde os

nossos leitores com toda. a certo-v

za .a podem adquirir: é em Lis-

boa, no escriptorio-suocursai da

' casaiGuillard, Ailland da 0.', rua

Aurea 24243 g

-__-o---

A crise em Portugal

. Becobàmos da illustre redacção

do Cruzador, nosso distinctissimo

collega'de Lisboa, «A crise em.

ROM» de que é, anctor o jor-v

nalista exímio, poeta primoroso

' _-e collaborador assíduo d'aqnells

oonceituadissimo'periodico da 'ca-

pital, ex.“ sr. Anselmc Vieira.

Somos insnñicientissimos para

fazermos uma apreciação do livro

precioso que temos na nossa fren.

Ate 'we-que relêmos.

Para garantia do seu alto va-

basta-

rá !cenheooros 'dotes dê intelli-

,gencia do grande Anselmo Viei-

ra, seu anotar.

Ficaremos' 'por aqui, nada di.

~nendo,_ esperando fazeigo .para o

. nosso numero proiimo.

' Pela-,om .os ,nossos agrade-

cimentos. '

   

    

   

 

   

 

  
v da: que de mui baixa esphera'., me

goroso cumpridor dos modernis-

mosl. . .

I Consorcio

i Consorcion-se, ha dias, na egre-

ja matriz d'esta. villa, o nosso

lamigo e assignante, ex.” sr. Ma-

¡noel Pinto Cortez.

Que tenha uma lua de mel como

para nós desejamos!

---.--_

Julgamento

Foram julgados em audiencia

geral, na terça-feira, os réos ex."m

sr. dr. Soares Pinto, advogado

n'esta comarca, Manoel Alves

Ferreira, solteiro, e Bernardo do.

Silva Vaccas, casado, todos da

Praça, d'esta villa.

Eram accusados: os dois ulti-

mos (le homicídio frustrado na

pessoa de Manoel Antonio Lopes,

do largo da Pôça, na noite de

terça-feira d'entrudo do anne de

1891, e o primeiro de encobridor.

, A audiencia. começou ás 10 ho-

ras.

Foi advogado por parte dos

réos o distincto advogado, ex.'""

sr. dr. Barbosa de Magalhães, que

orou duas horas e meia.

A sala dos espectadores esteve

sempre concorridissima.

O jury mixto deu o crime por

nào provado por unanimidade.

Eram 9 horas e um quarto

quando terminou a audiencia.

_+__

«0 Regeneradon

Entrou no 7.° anno da sua pu-

blicação este nosso distinctissimo

collega de Braga, a quem envia-

mos as'nossas mais cordeaes fe.-

licitações.
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Viva a rapíócal. . . _

Não se eSpantem os meus

leitores se eu lhes disser que o

meu estomago sustentou dois dias

e duas noites sem soii'rer grandes

incommodos, afora uns leves si-

gnaes de cançaço e somno.

Isto é que são estomagos for-

tes! "

Dois días e duas noites na

santa rapióóa é verdade!

Graças a eus, dinheiro não

ha, deixar de trabalhar não pos-.

so, porquanto se o fizer 'vou para

o cemiterio-morro á fome! (aii é

tão triste e tão digno de compai-

xão um menino como eu, morrer

a fome! O Senhor do céu e os se-

nhores da terra me ,livrem d'esa

epidemia!) mas lá. um dia grande

deixar de -o ser para. mim?! Isso

nem por Santo Ambrozio! . . .

Santa paciencia. Ninguem me

dissuade do meu intento; enfio o

gabâo, tróco o chapéu pelo ca-

puz, marmelleiro nas unhas.. . por

causa dos cães, e. . . até ás tantas

da madrugada!

Isto sendo de noite; ora sendo

de dia, entao o caso é muito dif-

ferente.

O meu competente fralc, muito

russo, aromatizando benzina para

encobrir as nodoas, cartola de 7

para -8gannos, que diariamente

trago para não; variar,- mas que

ainda _está em bom uso 'pelo au-

xilio da escôva, sapatinho _de ver-

niz, d'este cabe'dal.) . mais caro!,

laço de boal, luvas que rimam

pela euavantiguidade, ii ' a pre-

ta servindo de corrente, preta por-

que ollncto rigorosol assim o per-

mitte, emquanto não possuir uma

d'ouro!, e muitas coisas mais.

De noite qualquer pessoa, ain-

póde faller; ha distan-

cias, por que não?

_ Eu (vaidade de parte!) sou ri-

:Qnando estive em Paris, fui

varias vezes acclamado-oprímor    

Na minha. pessoa illustre, não

só pelos avoengoe de estirpe es-

colhida, como tambem. . .

Ahl. . . Ahl. . . Ah!...

E a chronica?! Perdüame, ó

critica vareira!

a:

-.......-..-... clan...

Cheguei no sabbndo ao largo

de S. João eram dez horas. Des-

animei. A illuminação estava pi-

fia, as gaitadas eram desconfor-

mes e.. , que mais liuviu?

Ahl. .. fui á capellinhn vêr e

visitar omcu velho amigo Joãosi-

nho, um homem-santo muito bom.

Riu-se apenas me viu e disse nlum

volver d“olhos que reparnsse no

adorno da sua casinha.

Muitas i'lôres no altar, muitas

luzes; ao lado esquerdo da suchris-

tia estavam sentadas tres repollm-

das mordomas que.. . perdóa~me

S. João e amigo, mas crê que as

tuas creadns este anno eram de

true!, pareceram-me a principio

santinhas vindas, por dois dias,

das moradas celestes!

Mas que lindas eram os (lemos

das repolhudas festeiras!

Mais lindas que o botão de ro-

sa ao desabrochar quando o sol

formoso d'nbril lhe bebe :is pe-

queninas perolas d”orvslho!

Despedi-me do Santo e fui sen-

tar-me para ouvir as guitas; ao

som, ao melodioso som das mes-

mas fazia guerra crua a uma rôs-

ca e a um cópito do vcrdasco.

E emquanto as melodias gaitei-

ras me chamavam o espirito para

as regiões do prazer _impregnado

de suavissima melancholin, ou, ar-

rastando com o chamamento das

gaitas, levantei-me ainda indeciso

e ,fui-me por ahi cantando uma

modinha que um amigo me ensi-

nou. A lettra é de Victor Hugo e

a musica é de Carlos Gomes.

Ora ouçam:

Ai que linda! Ai que linda!

Ai que linda bonéquinha!

Bonequinha!

Ai que linda! Ai que linda'

Ai que linda bonequinha!

Só a leitura revela muito chiste!...

Pois se os leitores ouvissem a

musica! . . .' i

:o:

A's 11 horas do diaimmediato

dormia ainda, pelo que me disse

D. Morena., minha illustre creada

do quarto e sala. '

Almocei s hora que almoçam

os' diplOmatas: uma!

Dormi até as 4 e depois, ves-

tido á parisiense, de charuto bra-

zileiro ao canto da minha hôccn

podibunda, lá fui ao largo feste-

jado. '

Tudo como na vespera, só› com

a difference. de se vêr sem auxilio

dos balões venezianos. . . 4

á:

'Gozci dois dias e duas _noites e

_o resultado?

Por causa do S. Jnão,

,Protector do meu derríço,

'Ando aqui, Deus sabe como,

Mais sêcco que um caniço!

Jayme.
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Lisboa, 26 de junho de !892

- .Amaveis leitores:

O calor _que hoje está paírando

.sobre ,Lisboa quasi me .impossibi-

lita de vos escrever, porque a

penna escorrega-me da mão com

o suor; ::nas emñm, visto que se

trata de vosdar novidades, é justo

que eu me ,'sacriíique umvbocadi-

nho. Do contrario" nâoseí se 'vos

diga q'ue não me mettia. em taes

alhadas. E.vós perderieis muito

'com eu vos não escrever, porque

_assombrosa

não saberieis noticias do meu

amigo Riheiro-Scsostrcs numero

ires. Tive liontem o prazer de o

abraçar, e de fazer um bocadinho

d'Avenida com elle. Sempre o

mesmo. Não vos minto dizendo-

vos que embeiçou, em duas liorns

que lá passoamos, seguramente

meia duzia de grnciosas meninas.

Teve n. desgraçado ideia de re-

tirar hoje de manhã, o que devé-

ras senti.

_Encontrei hontem (poran

liontem foi para mim o dia dos

bons encontros) o nosso amigo M.

Bustos, o qual traz a cabeça a

razão de juros por causa de uma

brnzileirinhn muito elegante. E'

mais feliz do que eu.

-Tem estado incommodado o

nosso amigo Bernardo Quadros,

mas felizmente vae sentindo bas-

tuntes melhoras. Eu tambem te-

nho andado muito doente. .. do

coração. Que querem? Em vendo

uma carinho bonita perco logo n

trnmontnna, e depois não lia quem i

me ature.

Felizmente que estas molestins

para mim são passageiros.

_A grêve dos telegrapliistns

hespanhocs trouxe upavorada meia

-Lis|.)oa, dizendo todos coisas do

arco-da-vellm. '

Uns, que era uma revolução

Marcel Emiliano, a respeito da

sua nntopsin a Ovar, com refo-

rencin á ;zu-n ovarensc.

Quando estava a tirar os tra-

Wços para. a sua annlysc critica.,

'tem n certeza que um vento mais

:puxado não fizesse (lnr uma meia

volta. . . no se'u modelo?

Porque só assim é'qnc se pode

,exlilicar as rugas c as tues pegu-

*dus de gti/linha na epiderme.

_A vespora e o din de S. João

apresentaram-sc com um aspecto

carrnncudo, choviscnndo repetidas

vezes, e a dcsnnimnção que se no-

tava nas fogueiras era devida ;is

lallletlçils do tempo. Ainda assim

dançou-sc e cnnton~sc :inimndw

nicntc até nltns liorns da noite.

  

carlista; outros, que eram os rc-

publicanos em campo, etc., etc., e

muitos outras oáseríces que nem

ao diabo lembra.

_Creio que ha grande foston-

ça no paço pela entrega da rose.

d°oiro.

A tzil rosinha rue-sc demoran-

do, retardando aSsim nm fcriadi-

nho por que estou devérus ancioso.

-Correu liontem que tinlin ha-

vido uma sublevnção em Angola

com o tim de se emancipar, mas

.naturalmente é falso. A scr ver-

dade, era um lJUIIl exemplo para

os nossos governos, que só tru-

tam de eleições.

-Eu, amavcis leitores, von jan-

tar, que já estou com vontadinhn,

e por isso termino.

Até 'fi semana, salvo algum con-

tratempo.

Semog.
X

-_-_.__..

Coimbra, 26 de junho

Outra vez de posse d'este lo-

gar, antes de faller das novidades

da. encantadora e poetica cidade

do Mondego, os meus caros lei-

tores, hão-de me dar licença de

apresentar os meus Agradecimen-

tos ao meu amigo Chínfradas e

Catota e de lhe publicar a seguin-

te carta:

Cams patricias:

«O ,logar de correspondente

que exerci durante algum tempo

era emprestado, como declarci

na. minha primeira corresponden-

cia; por isso não teem de que se

admirar, se hoje lhe offerecer um

bouquet formado com as iióres

mais bellas do meu jardimz-o

coração.

Flôres de despedida c de sau-

dade que envio ás minhas formo-

sas patricias, como retribuição do

benevolo. acolhimento das minhas

despretenciosas correspondencias.

Seu admirador e. . . etc.,

Cliinfradas e Catalan

E' com grande regosijo que

levanto' um «viva» á redacção

d'este jornal, pela maneira bri-

lhante como se tem portada no.l

conservação do seu lemma-im-

parcialídade, e pelo grande cui-

dado que lhe tem merecido o

progresso e a cultura do espirito

dos jovens escriptores, _que se

teem esmerado d'uma maneira

A respeito de escriptores no-

vos, uma observação, ou antes

uma ingenua pergunta ao sr.

 

qumrigns cnl'eitndas com flôrcs

cnmpcstrcs, alegres, como passa-

ros, davam o braço nos seus Mu.-

neis e lá. iam om l'olgn contínua.

estnfando os orgãos vocnes, horri-

fndas pelo trmliccionul orvalho.

Não gostei das cantigas porque

eram nnproprins n'estn noite; e

em todo, a parto onde ouvi can-

tar, nem uma só voz essas conti-

gst sc rel'erinm ao S. Jozio. Coi-

sas da. cidade e do modernismo!

Quanto mais valem :LS :noções

simples e um tanto mysticus, que

os purpurinos labios dns nossas

robustas nldcñs soltam Nesta noi-

te de folia e do prazer.

-Engrnçznlo e curioso o caso

seguinte:

Uma. menina, que exercia o

_mister de sopeira em caso. de

suas tias, não podendo supportnr

a rnbugice dns velhos, que cons-

tnntcmcntc n rcprelicndinin por

se tomar d'mnores com um nosso

pntricio, visinlio diclln, n'um dos

dias (Pesto semana abandonou o

lur da fzunilin. As velhas vendo

nlisto um rapto, forum-se queixar

no commissario, que, em acto

continuo, mandou uns Muvortes

du. Vigilancia publico. cercar o.

casa do D. Juan. A menina quan-

do naturalmente procurava o sou

queridinho para lhe participar o

passo que tinha. dado, l'oi encon-

trada por um dos taes Mavortcs,

que a levou para o commissaria-

do, sendo pouco depois rcstituida

aos pues.

Ah! infeliz Julieta, quanto tc-

rz'rs tu suspirado pelo teu amado

Romeu que nunca tornarás a vêr!

-Fez na ultima quinto-feira

acto de primeiro nuno juridico, o

nosso distincto amigo e patricia

Arnaldo Fragnteiro de Pinho

Branco. Enviamosdhc um abraço

pelo bom exito que obteve.

_Passou no dia de S. João

o vigessimo anníversario natalicio

do nosso querido amigo João

Carlos Ribeiro de Lima, mura-

paz alegre e sincero.

Este nosso amigo reuniu em

sua casa alguns amigos e colle- w

gas a quem oii'ercccu um copo l

d'agua. Oh que hello. agua!

Oxalá que possamos beber to-

dos os annos da tal. . . agua.

Houve muitos brindes.

_Recebemos e agradecemos A

Mocidade e o Destino, de Moysés

Nora, e um livrinho dc poesias

Saudades de Gustavo Santiago.

Até á. semana..

Petiz.

M

secção õiiñíimsnm

 

DECIFRAÇÕES DO N.° ANTECEDENTE

Das Charadas novissimas:

Jangaz - Jalápa - Mástica --

Suspeita -Langôa -Jambolão-

Tábola- Jacaré- Cnrmatollo.

Do logogriplao:

Nautica.

Da charada geographíca:

Cochinchiua.

Novissimas:

Cab-.i(,;o--Can'iarim-Caruizun

Do enWma:

Maleita.

 



',comarca d'Ovar e cartorio

-k A FOLHA UOVA-'R

WM
“-

ANNUNCIUS Willis ;Nriinniziiwi nino

EDITOS-

Pelo Juizo de Direito da co- A família da fauecida Rosa í "ms '3“ Largo da Pocinha! 73 a 77

(2.a PUBLICAÇÃO)

marca d'Ovar, e cartorio do Basilio, da rua de Santo Anto- CMVM“ REU» PORTO

escrivão Ferraz, correm edi- ano, agradece, reconhecida, .a t0- _ nos

'| ' ~ a" as 65503.8 ,ue a. cum Wlmell- . \ - .

'EOS de 6° e 0° (il-'1% a Conta' ° P '1 I tammlius «le Ferro !'uruiguezes
da segunda publicação dseste taram por -occasiào do funeral1

. .. . ._ da mesma.

annunCio no Dzarmdo (yooer- 4, Ovar, 27 ,1ermm de 1892_

no* Citando-'pelos primeirós' _u_

os interessados Elvira, Al-|

berto e Augusto, ausentes

nos Estados-Unidos do Bra-

zil, cidade do Rio de _Janei- _ ,

r-o, não se sabendo em que APPareCeu_ hOJÊ a Venda

rua, filhos naturaes perfilha- em tOdaS as llvraÊlaS um _Pe'

dos do fallecido Manoel Fran- [quefm [Olhe-t0 (“11° Preístlmo

cisco &Assumpção; solteiro, esta declarado no seu titulo,

morador, que foi, no logar Gum aumlzar para as wa-

da Torre, freguezia de S_ Vi_ gens de excursão em todas as

centc, desta comarca, para 1mm”, few“? de Porfiugah

assistirem a todos os termos com itenerarios escolhidos á

do inventario d'este seu pae; vontade dos Pas-33'86"05¡ _

-e pelos segundos, os credo- Ç“Sta @Ste folha“) a “1:91'

res e legatarios desconheci- gmñcamç (Wanna- de 60 rélsa

dos ou residentes fóra da co- e é “3:15” Pelo e“gcflhelro

marca, para deduzirem os O ex-m sr- F- _Perfelto de

seus direitos no mesmo in- Magalhães' e edltado Pelos

ventario nos termos doq prestimosos e bem conheci-

› l “ ' La . . . .

3.06 4.o do apago 696.0 do dos livreiros-editores Guil-

N'esta ofñcina, imprime-se

l impressas nitidamente em 10d“ qualquer ¡ralfalho QDO-

\bom papel_ pREÇOS, por graphico_eom a maior rapidez

,milheiro, muito rasoaveis.É aclogao

Hr . d d .'t A 1 1

in: sempre g”“ e em“ ° 200, 240, 300, 3609400 reié

. .. 0 08H10, facturas, memoran-

Imprensa CIVilisação duns, mappas, bilhetes de es.

Largo da Pooinha_ 73 a 77 tahelecimento, etc. _

Fabricam-se carimbos de

borracha.

 

  

                  

   

  

  
  

                   

   

Pelo Juiso de“ Direito da

do escrivão Ferraz, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Dz'arz'a do Gover-

no, citando os executados,

Manoel Joaquim Alves Fru-

ctuoso e mulher, do logar do

Covéllo, freguezia de Corte-

gaça, mas ausentes em parte

incerta, para no praso de dez

dias, lindo' que seja o dos

editos, pagarem ao execuen-

te Manoel Francisco Rodri-

gues, solteiro, do logar de

Matto'sinhos, freguezia de

Esmoris, a quantia de réis

1:3igj'28o, proveniente de ca»

pital, juros e custas contados

na acção commercial que lhes

moveu e porque lhes promo-

Aos srs. viajantes   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

 

   

   

   

PORTO

CATALOGO DÀS OBRAS'

A' VENDA NA

Imprensa bivilisaçao

Largo da Pocinha. 73 a "H-PORTO

  

    

   

   

  

  
  

  

  

    

   

  

   

 

  
  

    

  

_ Codi o do Processo Civil. lardv Amaud & C-n As botas da sete letuas . . 20

ve a execupao de sentença, _ Dir, 2,; de junho de Em Qvar, vende-se em ca- mimos Historia bíblica'. . . . 20

sob pena d esta seguir seus [892_ ” 5a de suva Genoma_ , \ _O _ “ ;patria delas:: Portugal. _ . 20

termos nos bens arrastados. Vem-1quei
e hlâwl'lds ("Verbais 'Êãsfqu's'wmn de um P"“ 20

Ovar, is de junho de ,892. o juiz de direi“, Nações Praticas li Tachinaphia oww“",MMM 1113;;;minima a 20

Atento. do dois cantadores-Á

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . 20

Salgado e Carneiro. no, traduzido do original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-
Verifiquei. Foi agora publicado sob

. , _

O esa-'VAO' este titulo um methodo de

O j“iz de direi“” Edãííâ Ely-*io Ferraz de tachygraíphiah ejârilptod pêlo 0 :mz-“3 da' mma', o' _mi 0a,', 50° O dit &Égui'geii'iiii'iiàêisi

. - nosso co e a a a a o o- iloto . 60 sign¡ cação . . . . . ao

Salgado e Carnezro. g p Atento de dois cantadores-AArte para curar bois, vaccas.

borregos, porcos, cabras e

outrosanimnes . . . . 60

Malícia e maldade das' mulhe-

res e a malícia dos homens i0

(3 l)

ensinamos"

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho: da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

canlissão do marujn-A des-

pedida da mãecomuñlbo . 20

Tragedia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

 

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

  

- _
Historia dos tres lhos, ou o M8800. . . . . . . t0

A5”“- - (39) ..1 mdamcs; ~ _ geladas botas. . . . 20 Auhde Santa Genoveva. prin-

R_ ii_ gw. A ediçao é da casa Gail# Ogoioado do sepulchro (balla- 20 ;Milla de Barlgnte, em que

Albertina Neuenfeldt d'Oliveira lard, Ai“aUd & C-a e CUSta 3)' . ' ' '- ' ' ' -' Brain-Fama movem' sua

E Fanêco Rosa Gomes dos Santos a enas zoo réis , os em““ da !miga (questao nlae'P'gOSMdo' saiu “pow

. k _ › › P - _ entre um sapateiro e sua mu- Tristão, seu ñlho; bolo. mor-

~' - Carolina Neuenfeldt, auzenteiMar Vende-se em casa de Silva lher) ›. . . . . . . 20 demo; uma criada,e dous

na do Carmo Gomes dos Santos, Gene¡ra_0var_ Segredo; da “Timba (vida de criados. . ao

Emilia. Gomes dos Santos, João

d'Oliveii'a Fanêco, Antonio (POli-

veira Fanêco, Josê d'Oliveira Fa-

nêco, auzente, Maria da Graça

Duarte d'Oliveira Santos, Anto-

nio da. Fonseca Gomes dos San-

tos, auzente, Maria Gomes dos

Santos, Joâo Manoel Lourenço

Ferreira, Carlos Neuenfeldt, au-

zente, Germano Neuenfeldt, au-

zente, Augusto Neuenfeldt, au-

zente, e Otto Neuenfeldt, auzente,

agradecem por este meio, profun-

damente reconhecidos, a. todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por occasião do passa-

mento de seu sempre chorado es-

poso, filho, genro, irmão, sobri-

nho e cunhado e bem assim aos

que tão respeitosamente assisti-

ram á missa, do 7.o dia, sulfragan-

do a sua, alma; a todos, emiim,

protestam o seu inolvidavel reco-

nhecimento. ›

_III_

AGRADECIMENTO

Maria Araujo d'Oliveira. Car-

(loso,'Seraphin1 @Oliveira Cardo-

so Baldaia, Carolina Adelaide

d'Oliveíra. Cardoso Baldaia, Anna.

de Araujo Sommer, Rosn de Arau-

jo Sobreira, Antonio Ferreira de

Araujo, Henrique d”Oliveíra Som-

mer e Antonio dos Santos So-

breira, agradecem penhoradissi-

mos a todas as pessoas que tive-

zram a ñneza de os cumprimentar

por occasião do fallecimento de

seu muito chorado esposo, filho,

,sobrinho e cunhado, dr. Anthem

,Garcia d”01iveira. Cardoso, pro-

,testando a; todos o seu eterno

. O escrÍVã0› _ lreconhecimento.

Antomo dos Santos Soárezra. l Ovar, 1 de junho de 1892_

(3°) l_me

um militar) . . . . . 20 Auto do Día de Juízo, no qual

Interessantesconselhosque uma falle S. João, Nossa Senho-

creada dá a um creado com ra S. Pedro, S. Miguel, um

quem pretende casar, para Seraphim. Lucifer. Sahnaz,

elle Scr rien em pouco tempo ' Davul, AbsalãO. Urias, Caim;

(obra em verao) . í. . . 20 Abel. Dálilo, um vilao, um

Cousas do arco da oellm- . . 20 hbelliáo. um carnicoíro, uma

Oamante despresado . . . 20 regaleira e um nio|eiro . . 40

(2 PUBLICAÇÃO) As noçãcs praticas da ta-

chygrap/zz'a devemser adqui-

ridas por todos os_ que dese-

jarem aprender a fórma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos. .

Pelo Juiso de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira', correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este_ annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando o interessado Antonio

Pereira Sôrra, solteiro, e sua

mãe Maria Vianna, viuva,

por si, como assistente àquel-

le seu filho, e como represen-

tante de seus filhos, menores

impuberes, Manoel José e

Maria, todos residentes em

parte incerta da cidade de

Lisboa, para todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico aberto por obito de

Maria _d'Oliveira Craveiro,

que foi da rua do Pinheiro,

d'esta villa; e os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

para deduzirem os seus direi-

tos no mesmo inventario, nos

termos dos 3." e 4.° do

artigo 696.° do Codigo do

Processo Civil. '

Ovar, 18 dejunho de 1892.

Veriñquei -

  

ÂVISO

  

Manaus, Pará, Maranhão, _Ceara

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

A0 '

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao, respeita-

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

nf“l 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir. de magníficas fazendas,

desde o preço de 46500 até

2075000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas, responsabili-

sando-se pelo bom trabalho os agentes em Ovar,

e boas fazendas, tendo para . _

isso um pessoal habilitado. i Anta”” da 521W Natari“

Preços extremamente ba- e

ratos para adquirir fregue-i ~

,Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO -Largo daPocinha, 73-77

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para.

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ñcando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a. preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

i Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

A ntom'o Ferreira Marcel/inc.

  


